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INTRODUÇÃO (ARIAL 40, CENTRALIZADO, NEGRITO, CAIXA 
ALTA)

(parte textual arial 32, justificado, negrito) Introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
(ARAÚJO, 2001). Introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução (OLIVEIRA 
et al., 2006).

Introdução LOWSETH et al., (1990) introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução. Introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução (LENZ, 2000). Introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução introdução introdução introdução introdução introdução introdução 
introdução.

MATERIAL E MÉTODOS (IDEM INTRODUÇÃO)
(parte textual arial 32, justificado, negrito)Material e métodos material e 

métodos material e métodos material e métodos material e métodos material e 
métodos material e métodos material e métodos material e métodos material e 
métodos material e métodos material e métodos material e métodos material e 
métodos material e métodos material e métodos material e métodos material e 
métodos material e métodos material e métodos material e métodos material e 
métodos material e métodos material e métodos material e métodos material e 
métodos material e métodos material e métodos material e métodos.

Material e métodos material e métodos material e métodos material e 

métodos material e métodos material e métodos material e métodos material e 

métodos material e métodos material e métodos material e métodos material e 

métodos material e métodos material e métodos material e métodos material e 

métodos material e métodos material e métodos material e métodos material e 

métodos material e métodos material e métodos material e métodos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO (IDEM INTRODUÇÃO)
(parte textual arial 32, justificado, negrito)Resultados e discussão 

resultados e discussão resultados e discussão resultados e discussão.

resultados e discussão resultados e discussão resultados e discussão 
resultados e discussão resultados e discussão resultados e discussão resultados 
e discussão resultados e discussão resultados e discussão resultados e 
discussão resultados e discussão resultados e discussão.

BARSANTI & FINCO (1989) resultados e discussão resultados e discussão 
resultados e discussão resultados e discussão resultados e discussão resultados 
e discussão resultados e discussão resultados e discussão resultados e 
discussão resultados e discussão.

Resultados e discussão resultados e discussão resultados e discussão 
resultados e discussão resultados e discussão resultados e discussão resultados 
e discussão resultados e discussão resultados e discussão resultados e 
discussão resultados e discussão resultados e discussão.

Resultados e discussão resultados e discussão resultados e discussão 
resultados e discussão resultados e discussão resultados e discussão resultados 
e discussão resultados e discussão resultados e discussão resultados e 
discussão resultados e discussão resultados e discussão resultados e discussão 
resultados e discussão resultados e discussão resultados e discussão resultados 
e discussão resultados e discussão resultados e discussão resultados e 
discussão (OLIVEIRA et al., 1996).

CONCLUSÃO (IDEM INTRODUÇÃO)
(parte textual arial 32, justificado, negrito)Conclusão conclusão conclusão 

conclusão conclusão conclusão conclusão conclusão conclusão conclusão 
conclusão conclusão conclusão conclusão conclusão conclusão conclusão 
conclusão conclusão conclusão conclusão conclusão conclusão conclusão 
conclusão.
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TAMANHO MÁXIMO DO POSTER: 1,20 m  DE ALTURA X 0,90 m  DE LARGURA.
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